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DEUS 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 1 

_________________________________________________ 

 
 

Cremos no único Deus verdadeiro, Espírito eterno, criador do céu e da terra, que governa so-

bre todas as coisas visíveis e invisíveis. Confessamos que Deus é Amoroso, Santo, Misericor-

dioso, Justo, Poderoso, Sábio, Tardio para se irar, e Fiel cumpridor de sua Aliança com o ho-

mem. 

 

As Escrituras revelam Deus como Redentor, Refúgio, Protetor, Rei, Libertador, Conselheiro e 

Cumpridor das Leis. Confessamos Deus como Pai, Filho e Espírito Santo de acordo com o 

Novo Testamento. 

 

Deus o Pai 

Cremos em Deus o Pai, criador dos céus e da terra. Ele pode ser conhecido na medida em que 

Ele mesmo se revelou em palavra e ação. O Pai adota todos os que respondem em fé, crendo 

em Jesus Cristo como Salvador e Senhor e arrependem-se de seus pecados. 

 

Deus o Filho 

Cremos em Deus o Filho que assumiu natureza humana , através  de Jesus Cristo, concebido 

pelo Espírito Santo e nascido da virgem Maria a quem o Pai enviou para salvar os pecadores. 

Ele é verdadeiro Deus e verdadeiro ser humano, de acordo com a Bíblia. Veio a este mundo, 

viveu uma vida santa e sem pecado, morreu pelos nossos pecados e ressuscitou dentre os mor-

tos para garantir nossa justificação e subiu aos céus onde, assentado à destra do Pai, intercede 

por todos os que crêem. Ele voltará em glória para julgar vivos e mortos e para estabelecer seu 

Reino eterno.  

 

Deus o Espírito Santo 

Cremos no Espírito Santo, um com o Pai e com o Filho, enviado por eles para tornar efetiva a 

redenção no homem. Ele tem a missão de  convencer o homem do pecado da justiça e do juí-

zo. O Espírito Santo batiza em um só Corpo todos os que crêem, regenera, guia, dá dons, pro-

duz fruto, repreende, habita, dá poder, conforta, intercede, une os cristãos num só corpo e glo-

rifica o Filho e o Pai.  

___________ 
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Gn 1; Ex 15:2-3; 34:6-7; Dt 6:4-6; Sl 8:23; 139; Is 55:8-9; Jr 31:31-34; Mt 1:18-25; 5-7; 28:18-20; Jo 1:1-18; 

15:26; At 1:1-4; Rm 8:1-17; I Co 12:4-7,13; 15:3-8; II Co 5:16-21; 13:14; Ef 1:15-2:22; 3:14-21; Fl 2:6-11; Cl 

1:15-20; I Tm 5:15, 16; II Tm 2:11-13; I Pe 2:21-25; I Jo 2:2: Ap 5:5-6, 9-10 

 

 
 

 

REVELAÇÃO DE DEUS 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 2 

_________________________________________________ 
 

A auto-revelação de Deus   

Cremos que Deus tem revelado seu poder e divindade no universo, criado para que o homem 

possa conhecê-lo. Deus revelou-se em palavra e obra salvadora no Velho Testamento e estabe-

leceu uma aliança com seu povo. Ele revelou-se de modo supremo e final no Senhor Jesus 

Cristo, como está escrito no Novo Testamento. 
 

A Palavra de Deus   

Cremos que toda a Bíblia foi inspirada por Deus através da orientação do Espírito Santo. Nós 

aceitamos o Antigo e o Novo Testamento como a Palavra de Deus infalível e como o guia de 

autoridade para fé e prática. Cristo é a chave para compreender a Bíblia 

________ 

Gn 12:1-3; 18:18-19; Ex 3:13-15; 6;2-8; Sl 19:1-11; 119:105; ,Lc 24:27, 44-47; Jo 1:16-18; At 8:34-35; Rm 1:18-

20; Hb 1:1-2; Cl 1:15-23; II Tm 3:14-17; II Pe 1:16-21 

 

 

 

CRIAÇÃO E HUMANIDADE 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 3 

_________________________________________________ 
 

Deus e a Criação  

Deus é o único e suficiente criador de todas as coisas. Toda a obra de criação mostra o poder e 

a sabedoria divina, mas permanece distinta do criador. Desafia o homem a cultuar somente a 

Deus, o Criador. 
 

Deus e a Humanidade  

Deus é o grande idealizador, criador e mantenedor do ser humano, com livre arbítrio e com 

capacidade para cuidar e administrar a terra. Deus criou a humanidade, macho e fêmea, à ima-

gem de Deus. 
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Deus e a Nova Criação  

O pecado entrou no mundo pela desobediência consciente, distorceu a natureza humana e se-

parou os homens de Deus e da criação. Pecado, culpa e morte, no entanto, não irão prevalecer. 

Jesus veio a este mundo para restaurar o homem e reconciliar todas as coisas. Deus há de criar 

um novo céu e uma nova terra, dos quais o mal, o sofrimento e a morte serão banidos para 

sempre.  

__________ 

Gn 1:1,26-30; Sl 8:6; 24:1-2; 89:11; 95:5; 104; Is 44:24; Jo 1:1-3, 10; 17:5; Rm 1:19-20; 4:17,21; 6:4; 8:19-23; I 

Co 8:6; 15:20-27; II Co 3:18; 4:6; 5:16-19; Gl 3:28; 6:15; Ef 1:4,9-10; 2:11-22; 4:24; Cl 1:15-17; Hb 11:3; I Pe 

1:20; I Jo 2:8-9; Ap 4:8-11; 21:1-5; 22:13. 

 

 

MAL E PECADO 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 4 

_________________________________________________ 
 

Pecado transgride o propósito de Deus   

Todo pecado é desobediência a Deus, é a rejeição dos bons propósitos de Deus para a humani-

dade e a ordem criada. Satanás é o inimigo que procura enganar e influenciar o homem e lide-

ra uma grande rebelião contra Deus. 

 

Pecado é poder Maligno   

Procurando ser iguais a Deus, Adão e Eva desencadearam o poder do pecado no mundo. O pe-

cado produziu morte física e espiritual. Consequentemente todos os humanos estão sob o do-

mínio do pecado e não são capazes a triunfar sobre o seu poder. 

 

Pecado é rebelião   

No pecado cada um procura satisfazer sua própria vontade. Dispostos a satisfazer os seus pró-

prios desejos, as pessoas procuram viver como se fossem Deus. Agindo assim corrompem-se 

cada vez mais, separando-se ainda mais de Deus.  

 

Pecado é coletivo   

O mal é individual, coletivo e cósmico. Principados e poderes procuram estabelecer um siste-

ma independente e em rebelião contra Deus.O pecado original foi individual mas à medida que 

os tempos passam o pecado toma cada vez mais espaço em nossas vidas, organizações e sis-

temas, levando com isto o homem ao pecado em massa ou coletivo. 

 

Jesus venceu o mal  

Veio para este mundo, mas não se deixou contaminar pelo pecado do homem e do sistema; an-

tes, através da obediência, foi até a cruz e pagou toda a maldição do pecado que estava sobre a 

humanidade, derrotando a morte com a vida. 

__________ 
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Gn 3; Sl 14; 36:1-4; 52:1-7; 58;:82; Is 5:7-23; 53:6; Am 1-2; Rm 1-8; Ef 2:8-9. 

 
 

 

 

 

SALVAÇÃO 
 

 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 5 

_________________________________________________ 

 

 
 

Cremos que há um só mediador entre Deus e os homens Jesus Cristo homem. O propósito de 

sua vinda foi redimir o homem do julgamento e poder do pecado e reconciliá-lo com Deus. 

Através do derramamento de seu sangue, Cristo providenciou o único sacrifício suficiente pelo 

pecado e estabeleceu a nova aliança de Deus. 

 

 

Somos salvos pela graça de Deus através da fé em Cristo. O Espírito Santo, através da Palavra 

de Deus, convence o homem do pecado e de sua necessidade de salvação. Aqueles que arre-

pendem-se de seus pecados e confiam em Cristo como Salvador e Senhor recebem perdão. 

Através do poder do Espírito Santo eles nascem na família de Deus e recebem segurança da 

salvação. A fé salvadora envolve a rendição da vontade a Cristo, completa confiança nele e 

obediência à sua palavra como discípulo fiel. 

___________ 
At 2:42-46; Ef 1:13.14; 2:8.9; I Tm 2:5.6; Hb 4:12; 9:15-28; I Jo 1:9 

 

 

 

 

NATUREZA DA IGREJA 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 6 

_________________________________________________ 

 

 
Chamado por Deus 

Cremos que a igreja é um povo de Deus, chamado por Jesus Cristo. São pessoas convertidas 

que dão um testemunho público e se deixam batizar, são acrescentadas à igreja local, com-

prometem-se  a seguir a Cristo, conforme a Palavra, e sujeitar-se à igreja, capacitados pelo Es-

pírito Santo.  

 

Corpo de Cristo 
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A igreja é o corpo de Cristo, formado por homens e mulheres de todas as nações, raças e clas-

ses, sendo Cristo o cabeça. O Espírito Santo habita em cada membro e os une num propósito 

de tornar Cristo visível neste mundo, para salvação de pessoas e glorificar o nome de Deus.  

 

Culto 

A igreja é alimentada e renovada enquanto o povo de Deus se reúne regularmente para adorar, 

glorificar e louvar a Deus. A igreja primitiva reunia-se no primeiro dia da semana para cele-

brar a ressurreição de Jesus Cristo da morte. A comunidade cultuadora celebra a fidelidade e a 

graça de Deus, reafirma a sua lealdade para com Deus, edifica os membros do corpo, e procura 

a vontade de Deus para sua vida e sua missão. Enquanto a igreja pratica o batismo e a ceia do 

Senhor, ela proclama as boas novas da salvação. *  

 

Comunhão e Prestação de Contas  

A igreja é uma congregação  para gozar de perfeita comunhão, comprometendo se todos os 

membros a se subordinar mutuamente, unidos num só espírito e propósito de servir a Deus e 

aos outros, tanto espiritualmente como materialmente. Congregações trabalham juntas num 

espírito de amor, submissão mútua e interdependência. 

 

O Novo Testamento dirige na prática de redentiva disciplina de igreja. A igreja é responsável 

para corrigir os membros que continuam a pecar. Congregações perdoam e restauram aqueles 

que se arrependem, mas formalmente exclui aqueles que descartam a disciplina. 

 

Dons para o Ministério 

Através do Espírito Santo Deus dá dons a cada membro para o bem estar do todo o corpo. Es-

tes dons devem ser exercitados no serviço de Deus para edificar a igreja e para ministrar no 

mundo 

Deus chama pessoas para equipar a igreja para ministério. Líderes devem modelar Cristo em 

sua vida pessoal, familiar e de igreja. A igreja deve discernir em oração os líderes, afirmá-los, 

apoiá-los e corrigi-los no espírito de amor 

___________ 
Mt 16:13-20; 18:15-20; Jo 13:1-20; 17:1-26; At 1:8; 2:1-4, 37-47; 11:1-18; 15:1-35; Rm 12:3-8; I Co 5:1-8, 12-

14; II Co 2:5-11; Gl 3:26-28; 6:1-5; Ef 1:18-23; 2:11-22; 4:4-6, 11-16; I Ts 5:22-23; I Tm 3:1-7; Ti 1:7-9; I Pe 

2:9-12; 5:1-4. 

 
* Uma forma do culto da igreja é a prática do lava-pés, que pode ser um lembrete de signifi-

cado da humildade, do serviço de amor, e da purificação pessoal que deve caracterizar o re-

lacionamento dos membros na igreja. 
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A MISSÃO DA IGREJA  
 

 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 7 

_________________________________________________ 

 
Cremos que a ordem de fazer discípulos de todas as nações é tarefa primordial da Igreja. Todo 

Membro tem a responsabilidade de ser testemunha de Cristo e chamar os perdidos à reconcili-

ação com Deus. O Evangelho é o poder de Deus para a salvação e é capaz de satisfazer todas 

as necessidades do homem. Jesus ensina que os discípulos devem amar a Deus e aos vizinhos, 

repartindo as boas novas e fazendo atos de amor e de compaixão. 

___________ 
Mt 5:13-16; 22:34-40; 28:18-20: Mc 1:15; 12:28-34; Lu 10:25-37; 24:45-49; Jo 20:21-23; At 1:8; Rm 1:16-18; II 

Co 5:18-20; Ef 3:10-11 

 

 

 

O BATISMO CRISTÃO  
 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 8 

_________________________________________________ 
 

 

Confissão 

Cremos que os cristãos devem obedecer à ordem de seu Senhor, de serem batizados em nome 

do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Para a pessoa ser qualificada para o batismo, deve ter-se 

arrependido dos seus pecados e crer em Jesus Cristo como seu Salvador pessoal e Senhor. Pra-

ticamos o batismo nas águas por imersão, como conseqüência do pedido voluntário da pessoa. 

 

Significado 

Batismo na água é um sinal público de que a pessoa se arrependeu dos pecados, recebeu o 

perdão dos seus pecados, morreu com Cristo ao pecado, ressuscitou para nova vida e recebeu o 

Espírito Santo. Batismo é o sinal de que o cristão foi incorporado no corpo de Cristo, tendo a 

sua expressão na igreja local.  

 

Prática 

Igrejas Locais podem receber em comunhão aqueles que têm sidos batizados de outro modo 

mediante a sua confissão de fé. Pessoas que dizem ter sido batizadas como infantes e gostari-

am de se tornar membros de alguma Igreja Irmãos Menonitas, devem ser batizadas mediante a 

sua confissão de fé. 

__________ 

Mt 3:13-17; 28:18-20; At 2:38; Rm 6:2-6; I Co 2:12-13; Gl 3:26-27; Ef 4:4-6. 
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A   CEIA DO SENHOR 
 

 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 9 

_________________________________________________ 

 
  

Resumo:  Cremos na instituição e prática da ceia do Senhor, como lembrança e representação 

de sua morte para a nossa salvação, comunhão e vida com Cristo. 

 

 

Significado:  

A igreja celebra a ceia do Senhor da maneira como foi instituída e praticada por Jesus Cristo e  

seus discípulos. Os elementos da ceia,  pão e  suco de uva,  utilizados por Ele, simbolizam o 

corpo partido e o sangue derramado do nosso Senhor. Ambos nos fazem lembrar do perdão de 

nossos pecados e nossa união com Cristo. Proclamamos assim, a sua morte até que ele venha.   

 

 

Prática:  

Em preparação para a comunhão da ceia do Senhor, periodicamente, todos os cristãos devem 

examinar-se a si mesmos e então participar dos elementos, sabendo-se perdoados pelo Senhor. 

Todas as pessoas que compreendem o significado da ceia, que confessam a Cristo como Se-

nhor em palavra e vida, que vivem em paz com o seu próximo e com Deus, estão convidados a 

participar da ceia do Senhor. 

__________ 

Mat. 26:26-30;  At. 2:41-42;  I Cor. 10:16-17;  11:23-32 
 

 

DISCIPULADO 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 10 

_________________________________________________ 
 

    

Resumo:   

Cremos no chamado de Cristo para seguí-lo tanto em palavras quanto atitudes, contando para 

isso com a capacitação direta do Espírito Santo que em nós habita. 
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Seguindo Jesus:  

Cremos que Jesus chama pessoas que experimentaram o novo nascimento para andarem com 

ele. Cristo transforma seus discípulos de modo que rejeitem os valores corrompidos da socie-

dade e se oferecem a Deus, numa vida de serviço. Convocando os seus seguidores a tomarem 

a cruz, Jesus  sinaliza que discipulado é caminho de negação própria. O Espírito Santo, que vi-

ve em cada cristão, capacita os cristãos a se libertarem de atos e atitudes da natureza pecami-

nosa para obedecerem a Deus. 

 

Unidos numa comunidade distinta:  

Discípulos de Cristo alegram-se  na comunhão com Deus e com os demais cristãos.  Pelo ba-

tismo somos unidos à uma igreja local, comprometendo-nos a sermos instrumentos de edifica-

ção do corpo de Cristo e a testemunhar das boas notícias do Evangelho. Na comunhão os 

membros crescem em maturidade à medida em que usam os seus dons espirituais e praticam 

mútua prestação de contas nas diversas áreas de sua vida  cristã, como culto, leitura bíblica, es-

tudo, oração e jejum. Cristãos confessam seus pecados, se arrependem e vivenciam a graça de 

Deus no meio dessa comunidade. 

 

Expressando Fé Genuína:  

Quando nos tornamos filhos de Deus, certamente teremos dificuldades com os valores da soci-

edade contemporânea. Discípulos de Cristo ofertam de forma generosa e rejeitam o materia-

lismo, que faz da riqueza um deus.  Discípulos  tratam os outros com compaixão e gentileza, 

rejeitando a violência como resposta à injustiça. Discípulos falam honesta e amorosamente pa-

ra edificar outros e rejeitam conversa desonesta e vulgar. Evitam processos judiciais para re-

solver agravos pessoais, especialmente entre irmãos em Cristo. Discípulos mantêm a pureza 

sexual e a fidelidade conjugal, rejeitando comportamentos sexuais ilícitos antes do casamento 

e fora dele, bem como as relações homossexuais. 

_________ 
Sl 1; 119; Am 5:24; Mt 18:15-20; Mc 8:34-38; Jo 15:14-15; At 2:31; Rm 8:1-30; 12; I Co 11:1; 12:1-13; II Co 8-

9; Gl 2:20; 5:16-26; 6:1-2; Ef 4:11-12, 15-16; 5:1, 18; Fl 2:6-8; Cl 3:1-17; I Ts 5:17; I Tm 2:1-8; 4:6-8; II Tm 

2:1-8; 4:6-8; II Tm 3:14-17; Tg 1:22-27; I Pe 2:20-25; 3:15; I Jo 1:3,6-9; 2:15-17,21-25 

 

 
 

CASAMENTO E FAMÍLIA 
 

 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 11 

_________________________________________________ 

 

 

   
Resumo:   
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Cremos que Deus instituiu o casamento e a família como parte de um plano de felicidade hu-

mana, onde cabem todas as expressões de afeto, prazer e companheirismo, bem como instru-

ção, compreensão e correção dos filhos de acordo com os princípios divinos. 

 

 

Casamento:  

Cremos que Deus institui o casamento para companheirismo, intimidade sexual de marido e 

esposa, para a procriação e educação de filhos. União sexual lícita acontece apenas dentro do 

casamento. Deve ser caracterizado por amor, fidelidade e submissão mútuas. O ensino bíblico 

expressa claramente que um cristão não deveria se casar com um não cristão. A igreja deve 

abençoar e nutrir relacionamentos conjugais e procurar trazer reconciliação aos casais em difi-

culdades. O divórcio constitui violação da intenção de Deus para o casamento. A família de 

Deus deve oferecer, com honestidade e compaixão, esperança e cura a todos os seus membros. 

 

 

Família:  

Os filhos são uma bênção de Deus. Os pais devem instruir e treinar seus filhos num relacio-

namento aberto e integral sobre todos os aspectos da vida e da fé, levando-os a conhecer Jesus 

Cristo como Salvador pessoal, orando com eles, levando-os a uma vida de adoração a Deus. 

Devem discipliná-los de modo coerente, sem recorrer à violência gratuita e não provocá-los à 

ira. Os filhos devem honrar e obedecer a seus pais. 

______________ 
Gn 1:26-31; 2:18-24; 5:1-2; 12:1-3; Ex 22:16-17; Lv 18:22; 20:13; Dt 6:4; 24:1-4; Sl  127:3-5; Pv 31:; Mt 5:32; 

19:3-12; 22:23-33; Mc 3:31-35; 10:6-11; Lc 16:18; Rm 7:2-3; 14:12; I Co 7:8-40; II Co 6:14-15; Ef 5:21-33; 6:1-

4; I Tm 3:1-13; 5:3-16; Hb 13:4; I Pe 3:1-7 

 

SOCIEDADE E ESTADO 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 12 

_________________________________________________ 
 

Resumo:   

Cremos que o Estado foi instituído por Deus para organizar a vida dos seus cidadãos, zelar pe-

la justiça e pelo direito e para promover o bem-estar e a paz  da sociedade. Devemos nossa le-

aldade primeira ao reino de Deus. 

 

 

Cremos que Deus instituiu o Estado para manter a lei e a ordem na vida civil e para  promover 

o bem-estar público. Os cristãos devem cooperar para que haja uma sociedade justa e devem 

exercitar sua responsabilidade social pagando impostos, votando e sendo votados, obedecendo 

às leis do país que não entram em conflito com a palavra de Deus e assumindo uma atitude 

profética contra a corrupção, discriminação e a injustiça social.  Devemos orar e respeitar  nos-

sos governantes, promovendo a paz. 
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Entendemos ainda que a lealdade primeira de todos os cristãos é para com o Reino de Cristo e 

não ao Estado. Somos agentes de reconciliação, procurando o bem-estar das nações em que 

vivemos. 

 

Afirmamos a verdade em transações legais e não usamos de juramentos para afirmar lealdade 

e verdade, por estarmos sempre na presença de Deus. Cristãos não devem participar de ne-

nhuma sociedade secreta, pois nesta associação ocorrem conflitos em relação à nossa lealdade 

a Cristo além de promover a sociedade com não cristãos. Somos chamados a viver, continua-

mente, como testemunhas fiéis de Cristo, rejeitando comprometimentos estranhos à vida cris-

tã. 

________________________ 

Ex 20:16; Lv 19:11; Jr 29:7; Dn 2:21; 3:17-18; 4:17; Mt 5:13-16, 33-37; 6:33; 17:24-27; 22:17-21; Jo 15:19; 

17:14-18; At 5:29; Rm 13:1-7; I Co 5:9-13; II Co 6:14-18; Ef 5:6-13; Fl 1:27; 3:20; I Tm 2:1-4; Tt3:1-2; Tg 5:12; 

I Pe 2:13-17 
     

 

 

AMOR E PACIFISMO  
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 13 

_________________________________________________ 
 

A Comunidade Pacífica de Deus 

Nós cremos que Deus, através de Jesus Cristo, reconcilia as pessoas com ele mesmo e entre si, 

conseguindo paz através da cruz. A igreja é a comunidade de pessoas redimidas vivendo em 

amor. O nosso compromisso com outros crentes em Jesus Cristo ultrapassa todas as barreiras 

raciais, sociais e nacionais. 
 

Pacificadores Cristãos 

Nós procuramos ser agentes de reconciliação em todos os relacionamentos, praticando amor 

aos inimigos, como ensinado por Cristo, sendo pacificadores em todas as situações. A violên-

cia deve ser vista em todas as suas formas como oposição à nova natureza do cristão. Cremos 

que o mal e a violência, existentes na velha natureza, são contrários ao evangelho de amor e 

paz. Em tempos de alistamento compulsório ou guerra, cremos sermos chamados a oferecer, 

onde isto for possível, um serviço alternativo. Aliviar sofrimento, reduzir conflito, e promover 

justiça são formas de demonstrar o amor de Cristo. 

____________ 
Ex 20:1-17; Mt 5:17-28,38-48; Rm 12:9-21; 13:8-10; I Pe 2:19-23 
 

 

A SANTIDADE DA VIDA HUMANA 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 14 

_________________________________________________ 
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Cremos que a vida humana pertence a Deus. Cada pessoa é criada na imagem de Deus. Porque 

Deus é criador, o autor e doador da vida, nós nos opomos a todas as ações e atitudes que des-

valorizam a vida humana. Cristo nos dá a tarefa para cuidarmos de todos os indefesos: o que 

ainda não nasceu, o desabilitado, aquele morrendo de fome, o que está envelhecendo e o mori-

bundo. Todos eles são particularmente vulneráveis ao indiferente ato de injustiça. 
 

Deus valoriza muito a vida humana. Por isso nós cremos que procedimentos com o propósito 

de tirar a vida, incluindo aborto, eutanásia e suicídio assistido, afrontam a soberania de Deus. 

Nós valorizamos as descobertas das ciências médicas para preservar a vida, mas reconhecemos 

que as decisões finais, com relação à vida e à morte, pertencem a Deus. Em todas as comple-

xas decisões éticas com relação à vida e à morte, nós procuramos oferecer esperança e cura, 

apoio e aconselhamento. 

___________ 

Gn 1:26-27; 2:7; Ex 20:13; Jó 31: 15; Sl 139:13-16; Mt 6:25-27; 25:31-46; Jo 10:11 

MORDOMIA 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 15 
_____________________________________________________ 

 

O Mandato Divino da Criação 

Cremos que o universo e todas as coisas pertencem a Deus, o Criador. Deus confiou o cuidado 

da terra às pessoas, que são responsáveis para administrar seus recursos. Boa mordomia usa a 

abundância da terra para vir ao encontro às necessidades humanas, mas resiste à injusta explo-

ração da criação. Todas as dádivas de Deus devem ser recebidas com gratidão e usadas com 

responsabilidade. 

 

 

Viver Generoso 

Confessar Jesus como Senhor coloca os valores no lugar certo. Jesus nos adverte que não po-

demos servir a Deus e aos bens materiais ao mesmo tempo. Preocupação com dinheiro, posses, 

viver de forma comodista e preocupação excessiva para acumular riquezas para proveito pró-

prio, não está de acordo com os ensinamentos das Escrituras. As Escrituras ensinam a dar com 

alegria, de forma sistemática e de forma proporcional, e isto como resposta agradecida à bon-

dade de Deus. Cristãos são chamados a devolver a Deus a primeira e a melhor parte de seus 

recursos, e a administrar o resto de uma forma generosa para com isto dar glória a Deus. O 

povo de Deus procura praticar um estilo de vida de simplicidade e de contentamento. 

_________ 
Gn 1:28; Lv 25; Dt 15:7-11; Sl 24:1; Pv 14:31; Am 6:4-7; Ml 3:6-10; Mt 19:16-21, 24-30; 25:14-30; Lc 

6:38;12:13-21; I Co 4:7; 16:2; II Co 8-9; Gl 6:7; Ef 4:28; I Tm 6:6-10, 17-19; Tg 2:1-7; 5:1-6; Jd 11 

 
 

TRABALHO E DESCANSO E O DIA DO SENHOR 
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Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 16 
_____________________________________________________ 

 

Acreditamos que o ato de Deus na criação é o modelo da atividade humana. Porque o pecado 

corrompeu o trabalho e o descanso, as pessoas redimidas são chamadas a reconduzir trabalho e 

descanso para o seu devido lugar. 

 

Trabalho 

Como criaturas feitas à imagem de Deus, os humanos imitam o seu criador, trabalhando fiel-

mente. É seu dever usar as suas habilidades e seus recursos para glorificar a Deus e servir aos 

outros. Cristãos devem tratar todos os trabalhadores com respeito e dignidade. Devem também 

trabalhar honesta- e diligentemente, porque levam o nome de Cristo.  

 

Descanso 

Deus instituiu tempos regulares de descanso. Descanso é um ato de gratidão por aquilo que 

Deus supriu. É um ato de confiança, lembrando aos seres humanos que não é o seu trabalho, 

mas Deus que os sustenta. Descanso é um ato de esperança, antevendo o descanso futuro asse-

gurado pela ressurreição de Jesus. O descanso oferece uma oportunidade singular para culto 

individual e coletivo. 

 

O Dia do Senhor 

Seguindo o exemplo dos cristãos no Novo Testamento, que comemoravam a ressurreição de 

Cristo e a vinda do Espírito Santo no primeiro dia da semana, consideramos o primeiro dia da 

semana como o Dia do Senhor. No dia do Senhor os cristãos se aplicam ao culto, à instrução 

na Palavra, à comunhão. 

 

____________ 

Gn 1:26-31; 2:15; 3:14-19; Ex 20:8-11; Lv 25:1-7; Dt 5:12-15; Sl 46:10; 95:6-11; Mc 2:23-3:6; Lc 24:1-36; At 

2:1; 20:7; Rm 14:5-10; Ef 6:5-9; Cl 3:22-4:1; Hb 4:1-10; 10:23-25 
 

 

 

CRISTIANISMO E OUTROS CREDOS RELIGIOSOS 
 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 17 
_____________________________________________________ 

 

Jesus é o único caminho   

 

Jesus é o único capaz de reconciliar o homem com Deus, o único que amou e se entregou para 

salvação dos que crêem. 
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O testemunho universal de Deus   

 

Elementos da verdade universal estão em todos os credos e religiões, no entanto, precisamos 

anunciar com convicção que só Jesus é a plena e única verdade para todos. 

 

A soberania de Deus   

 

De acordo com a Bíblia todos precisam aceitar o evangelho, quanto àqueles que rejeitam o 

Evangelho, estarão nas mãos de um Justo Juiz 

 

__________ 

Gn 18:25; Jn 1-4; Mt 8:5-13; 28:18-20; Mc 7:24-30; Lc 9:51-56; Jo 1:12; 3:16; 4:8-42; 12:12-26; 14:6; At 1:8; 

4:12; 10:1-8, 34-36; 14:16-17; 17:22-31; Rm 1:18-24; 2:1-16; 10:9-10; 11:33-35; I Co 3:11; I Tm 2:5 

 

A VITÓRIA FINAL DE CRISTO 

 

Confissão de Fé dos Irmãos Menonitas – Artigo 18 
_____________________________________________________ 

 

Cremos que o Senhor Jesus voltará para buscar sua Igreja, que para isto deve estar preparada, 

já que a hora não é conhecida. 

 

Os últimos dias   

 

Nestes últimos dias a Igreja cumpre a missão de anunciar o evangelho a toda criatura. A luta 

entre o reino de Deus e o reino deste mundo é intensa, mas a vitória está assegurada: maior é o 

que está em nós do que aquele que está no mundo. Aguardamos a sua volta ansiosamente. 

 

Morte   

 

Jesus venceu a morte com a sua própria ressurreição o que garantiu a todos os cristãos, junto 

com a volta de Cristo, a ressurreição com corpos glorificados para reinarem para todo o sem-

pre.  

 

Julgamento   

 

Quando Cristo retornar ele destruirá todos os poderes malignos, inclusive o anticristo que apa-

rece no final da história. Satanás e todos aqueles que rejeitaram a Cristo serão condenados à 
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punição eterna no inferno, longe da presença de Deus. Os cristãos também tem que aparecer 

diante do trono de justiça de Cristo, para terem as suas vidas avaliadas, mas hão de experimen-

tar a misericórdia, a graça e o amor de Deus, e entrar na plenitude do reino eterno de Deus. 

 

 

___________ 

Mt 24:29-31; Mc 13:32-37; Lc 16:9; 23:43; Jo 14:1-3; At 2:17; Rm 8:18-22; I Co 3:13-15; 15:26; II Co 5:10; Fp 

1;23; I Ts 4:13-18; 5:1-11; II Ts 1:5-12; 2:1-12; Tt 2:13; Hb 1:2; 9:26-28; I Pe 1:20; 4:7; I Jo 2:18; Ap 19:17-21; 

20:7-15; 21-22 
 

 


